
 

 

 
FRATERNIDADE SEM FRONTEIRAS 

Wagner Moura 
 

 

 

 

 

 

 



2 

 

projeto feito em Madagascar 

 
Wagner Moura tinha apenas 12 anos quando foi impactado pelas palavras. 
Começava ali um profundo desejo de ajudar. Vinte anos depois, o jovem 
com nome de ator famoso embarcaria para a sua primeira viagem a 
Moçambique, um dos países com o menor IDH (Índice de Desenvolvimento 
Humano) do mundo, com o intuito de colocar em prática a mensagem da 
canção de Michael Jackson. 

 

Ao ver o enorme número de crianças órfãs por conta da epidemia de HIV 
e malária, ele voltou ao Brasil e começou a mobilizar amigos, 
familiares e conhecidos para "apadrinharem" crianças africanas. Com R$ 
50 por mês de cada doador alcançado, ele conseguiu iniciar um trabalho 
de ajuda humanitária com 70 crianças. 
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Hoje, dez anos após a fundação da ONG Fraternidade sem Fronteiras 

(FSF), criada em novembro de 2009, 
 ​15 mil pessoas são acolhidas em seis países  

 
Brasil 
Haiti 

Madagascar 
Malawi 

Moçambique 
Senegal 

 
   O acolhimento inicial, que consistia em destinar o dinheiro 
recolhido para alimentação nutritiva diária, educação, cultura, saúde 
e higiene, foi dando certo. No início, eram 70 crianças. Hoje, apenas 
em Moçambique, 12 mil são amparadas em 29 centros espalhados por 
aldeias do país. 
 
  Anualmente também são feitas aproximadamente 20 caravanas ,lá e em 
outros países africanos  que levam ajuda humanitária (desde saúde até 
a mão de obra para construir casas e perfurar poços artesianos) todo 
ano. Wagner, que tem três filhos adultos, vai em todas elas e passa 
aproximadamente dois terços do ano nos países africanos. 
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  A iniciativa também levou três crianças amparadas pelo projeto à 
universidade, por meio de apoio educacional dentro da aldeia até a 
sexta série e depois fora dela, com o auxílio financeiro que 
proporcionou o pagamento do transporte até as escolas da cidade, onde 
elas puderam continuar os estudos. O incentivo é dado a todas as 
crianças que fazem parte do acolhimento. 
 
  O trabalho foi realizado exclusivamente em Moçambique até 2016, 
quando outras pontes foram construídas. A ONG ampliou parcerias e 
criou ações, alcançando, ao todo, seis países, com dez projetos e 45 
polos de trabalho. 

 


